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1. Antiguidade

� HerHerHerHerááááclitoclitoclitoclito - "Não nos banhamos duas vezes no mesmo rio".

� ParmParmParmParmêêêênides nides nides nides –––– ““““O Ser é, e o Não- ser não é”

� Parmênides duvida do ” vir-a-ser” e Heráclito faz deles um dos seus pontos de partida.
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2. Idade Média

� Santo Agostinho 354 Santo Agostinho 354 Santo Agostinho 354 Santo Agostinho 354 –––– 437 DC437 DC437 DC437 DC - razão, memória e 
vontade.

� PosidoniusPosidoniusPosidoniusPosidonius dededede RodhesRodhesRodhesRodhes,,,,135 – 151 DC -o cérebro teria 3 
divisões, cada uma com uma função: imaginaimaginaimaginaimaginaçãçãçãção o o o ––––frontal;  frontal;  frontal;  frontal;  
entendimento e raciocentendimento e raciocentendimento e raciocentendimento e raciocíííínionionionio----mmmméééédio; e, memdio; e, memdio; e, memdio; e, memóóóóriariariaria----posterior.posterior.posterior.posterior.
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� No século VIII, os doentes mentais eram preciosos a Deusos doentes mentais eram preciosos a Deusos doentes mentais eram preciosos a Deusos doentes mentais eram preciosos a Deus. Foram fundados, 
no século IX, um asilo em Bagdá, nove em Damasco e vários no Egito onde os 
pacientes eram tratados com banhos, mbanhos, mbanhos, mbanhos, múúúúsica, perfumes e dietas especiaissica, perfumes e dietas especiaissica, perfumes e dietas especiaissica, perfumes e dietas especiais

SSSSããããoooo ThomThomThomThomáááássss de Aquino 1225 de Aquino 1225 de Aquino 1225 de Aquino 1225 ––––1274 1274 1274 1274 - separa 
mente e corpo combinando-os de acordo com os 
dogmas cristãos. 
�As doenças sérias seriam resultado de 
sobrecarga emocional, intoxicação ou de outros 
fatores externos atuando sobre a mente. 
Embasaria a chamada “Escola de Psiquiatria 

Orgânica”
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3. Renascença

� A ciência, o ocultismo e as possessões demoníacas que 
andavam lado-a-lado, são questionadas por Paracelsus Paracelsus Paracelsus Paracelsus 
((((Suíçíçíçíça - 1493- 1541) e Weyer, que defendem a medicina 
humanística e se opse opse opse opõõõõem contra a execuem contra a execuem contra a execuem contra a execuçãçãçãção das o das o das o das ““““bruxasbruxasbruxasbruxas”””” e e e e 
da prda prda prda práááática do exorcismo mesmo em doentestica do exorcismo mesmo em doentestica do exorcismo mesmo em doentestica do exorcismo mesmo em doentes com doenças 
mentais severas.

� Joannes WierusJoannes WierusJoannes WierusJoannes Wierus 1515151515151515----1588158815881588----Inglaterra - (Grave)-
Considerado o ““““Fundador da PsiquiatriaFundador da PsiquiatriaFundador da PsiquiatriaFundador da Psiquiatria””””
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HISTÓRICO - Renascença

� William Shakespeare 1564William Shakespeare 1564William Shakespeare 1564William Shakespeare 1564----1623162316231623 -
Stratford-Avon –Inglaterra sugere que as 
doendoendoendoençççças mentais seriam resultado de uma as mentais seriam resultado de uma as mentais seriam resultado de uma as mentais seriam resultado de uma 
grande sobrecarga emocional,grande sobrecarga emocional,grande sobrecarga emocional,grande sobrecarga emocional, ilustrando sua 
teoria com o comportamento de um dos seus 
mais famosos personagens, Hamlet.

RobertRobertRobertRobert HookeHookeHookeHooke 18/6/1635 18/6/1635 18/6/1635 18/6/1635 ––––3/3/17033/3/17033/3/17033/3/1703---- Inglaterra –
Inventa o microscópio e fala em cfala em cfala em cfala em céééélula pela primeiralula pela primeiralula pela primeiralula pela primeira
vez com sentido biológico a partir da visualização 
de cortiça ao microscópio.

4. Séculos XVII e XVIII
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HISTÓRICO – Séc. XVII e XVIII

� O nnnnúúúúmero de doentes mentais aumentamero de doentes mentais aumentamero de doentes mentais aumentamero de doentes mentais aumenta e a pobreza e as prisões são usadas para 
segregar esses pacientes.

�O conceito que eles seriam preciosos a Deus desmoronaconceito que eles seriam preciosos a Deus desmoronaconceito que eles seriam preciosos a Deus desmoronaconceito que eles seriam preciosos a Deus desmorona e agora acreditam que por 
serem pobres e insanos eles haviam caído na desgraça divina. 

�Muitos sMuitos sMuitos sMuitos sãããão ridicularizados, maltratados e ato ridicularizados, maltratados e ato ridicularizados, maltratados e ato ridicularizados, maltratados e atéééé mesmo expostos publicamente mesmo expostos publicamente mesmo expostos publicamente mesmo expostos publicamente como 
no Hospital de Bethlehen (Bedlam) na Inglaterra.

�Em 1773 emEm 1773 emEm 1773 emEm 1773 em WilliamsburgWilliamsburgWilliamsburgWilliamsburg éééé fundado o primeiro hospitalfundado o primeiro hospitalfundado o primeiro hospitalfundado o primeiro hospital para doentes mentais nos para doentes mentais nos para doentes mentais nos para doentes mentais nos 
EUAEUAEUAEUA e em 1776, Franklin e colaboradores inauguram o primeiro hospital geral na 
Pensilvânia. 

� Benjamin Rush (1745-1813), defende que a doena doena doena doençççça mental a mental a mental a mental 
era uma doenera uma doenera uma doenera uma doençççça do ca do ca do ca do céééérebrorebrorebrorebro e em adição ao Tratamento Moral 
inclui a sangria vermelha, vomitórios e purgantes; além do uso 
de sua famosa “Cadeira Tranqüilizante” para pacientes 
agitados.
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� Terapêutica: 

 

Doente mental sendo exorcizadoDoente mental sendo exorcizadoDoente mental sendo exorcizadoDoente mental sendo exorcizado

  

 
 

 

Exorcismo em grupoExorcismo em grupoExorcismo em grupoExorcismo em grupo

Santa Catarina exorcizando mulher Santa Catarina exorcizando mulher Santa Catarina exorcizando mulher Santa Catarina exorcizando mulher 
““““possupossupossupossuíííídadadada””””

Paciente sendo Paciente sendo Paciente sendo Paciente sendo ““““giradogiradogiradogirado””””
““““Chacoalhando a LoucuraChacoalhando a LoucuraChacoalhando a LoucuraChacoalhando a Loucura””””

Extraindo as Extraindo as Extraindo as Extraindo as ““““Pedras da Pedras da Pedras da Pedras da 
LoucuraLoucuraLoucuraLoucura””””

A cura pelo rodopio da camaA cura pelo rodopio da camaA cura pelo rodopio da camaA cura pelo rodopio da cama

A cura pela fA cura pela fA cura pela fA cura pela féééé
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� William William William William BattieBattieBattieBattie 1704170417041704----1776 1776 1776 1776 ---- Na 
Alemanha desenvolve-se o conceito 
do “Vitalismo” onde o espírito seria 
a força vital do organismo de todos 
os organismos vivos. 

�Em 1700 na Inglaterra começam a separar os 
doentes mentais e a primeira instituição para 
doentes mentais é fundada. A filosofia da . A filosofia da . A filosofia da . A filosofia da 
instituiinstituiinstituiinstituiçãçãçãção era no era no era no era nãããão apenas de abrigar os pacientes o apenas de abrigar os pacientes o apenas de abrigar os pacientes o apenas de abrigar os pacientes 
mas demas demas demas de trattrattrattratáááá----loslosloslos. . . . 

� Formam-se grupos de mgrupos de mgrupos de mgrupos de méééédicos e fildicos e fildicos e fildicos e filóóóósofossofossofossofos como, Rousseau e Diderot, influenciado 
pelos estudos do famoso filósofo inglês John Locke, e advogam a necessidade real de advogam a necessidade real de advogam a necessidade real de advogam a necessidade real de 
tratar os doentes mentais iniciando uma profunda reforma de conctratar os doentes mentais iniciando uma profunda reforma de conctratar os doentes mentais iniciando uma profunda reforma de conctratar os doentes mentais iniciando uma profunda reforma de conceitoseitoseitoseitos que iriam 
influenciar definitivamente a psiquiatria praticada na França.
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� VincenzoVincenzoVincenzoVincenzo ChiarugiChiarugiChiarugiChiarugi ---- (1759-1820) Essas reformas 
começam de fato com Vincenzo Chiarugi em Florença-
Itália.

�WilliamWilliamWilliamWilliam TukeTukeTukeTuke (1732(1732(1732(1732----1822) com seus filhos e netos na Inglaterra e com1822) com seus filhos e netos na Inglaterra e com1822) com seus filhos e netos na Inglaterra e com1822) com seus filhos e netos na Inglaterra e com
PinelPinelPinelPinel (1745(1745(1745(1745----1826) em Paris,advogam a remo1826) em Paris,advogam a remo1826) em Paris,advogam a remo1826) em Paris,advogam a remoçãçãçãção das correntes e outras o das correntes e outras o das correntes e outras o das correntes e outras 
forma de restriforma de restriforma de restriforma de restriçãçãçãção fo fo fo fíííísica e a adosica e a adosica e a adosica e a adoçãçãçãção do o do o do o do ““““Tratamento MoralTratamento MoralTratamento MoralTratamento Moral””””. . . . 

� Philippe PinelPhilippe PinelPhilippe PinelPhilippe Pinel 1745 1745 1745 1745 ---- 1826 1826 1826 1826 Teólogo, matemático e 
médico formado em Tolouse, foi nomeado por decreto, 
médico chefe do asilo de doentes mentais de Paris –
Bicêtre –em agosto de 1793. 

 
5. Séc. XIX e XX
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HISTÓRICO - Séc. XIX e XX

� Philippe PinelPhilippe PinelPhilippe PinelPhilippe Pinel (1745 (1745 (1745 (1745 –––– 1826)1826)1826)1826) , na condição de médico chefe do asilo de doentes 
mentais de Paris – Bicêtre, decide libertar os doentes psiquilibertar os doentes psiquilibertar os doentes psiquilibertar os doentes psiquiáááátricostricostricostricos e os criminosos 
que o asilo também abrigava, das correntes usadas para restricorrentes usadas para restricorrentes usadas para restricorrentes usadas para restriçãçãçãção fo fo fo fíííísicasicasicasica .

�Em 1795, Pinel foi nomeado médico chefe do Hospício de Salpêtrière. Lá ele 
aplicou os mesmos maplicou os mesmos maplicou os mesmos maplicou os mesmos méééétodos e obteve os mesmos bons resultados.todos e obteve os mesmos bons resultados.todos e obteve os mesmos bons resultados.todos e obteve os mesmos bons resultados.

O Pioneiro da Psiquiatria

PinelPinelPinelPinel liberta das correntes liberta das correntes liberta das correntes liberta das correntes 
pacientes empacientes empacientes empacientes em BicBicBicBicêêêêtretretretre

� Visão Humanística – O Tratamento Moral
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HISTÓRICO - Séc. XIX e XX

�Após introduzir o seu “Tratamento Moral”, enfatiza a importimportimportimportâââância da histncia da histncia da histncia da históóóória clria clria clria clíííínica nica nica nica 
dos pacientes no entendimento dos sintomasdos pacientes no entendimento dos sintomasdos pacientes no entendimento dos sintomasdos pacientes no entendimento dos sintomas. 

�Acreditava que a doendoendoendoençççça mental era um dista mental era um dista mental era um dista mental era um distúúúúrbio do autocontrole e da perceprbio do autocontrole e da perceprbio do autocontrole e da perceprbio do autocontrole e da percepçãçãçãção o o o 
da identidadeda identidadeda identidadeda identidade (alienação). 

�Estuda a idiotia e correlaciona a forma do crcorrelaciona a forma do crcorrelaciona a forma do crcorrelaciona a forma do crâââânio com a doennio com a doennio com a doennio com a doenççççaaaa.

O Pioneiro da Psiquiatria – Cont.

� Estudos
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�Em dezembro de 1798, o primeiro artigo a respeito deste sistema, nas palavras de Gall, é
publicado na neue Teutsche Merkur.

� Em 1815, o termo frenologia éééé cunhado pelo Dr. Thomas I.M. Forster.

�Em 1828, Gall morre perto de Paris.

�EmEmEmEm 1911, 1911, 1911, 1911, o American Phrenological Journal encerra as publicações (início em
1838)

�Em 1967, aEm 1967, aEm 1967, aEm 1967, a British Phrenological Society e desativada.

Frenologia
� Cronologia 

� No início de 1790,1790,1790,1790, Franz Joseph GallFranz Joseph GallFranz Joseph GallFranz Joseph Gall cria seu 
sistema de organologia e anatomia do cérebro, em
Vienna.
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Frenologia

List of organs from 1st & 2nd editions of Spurzheim's Physiognomical System (1815)
Spurzheim first arranged Gall's organs in a taxonomic hierarchy and added additional organs bringing the total to 

thirty-two.
I Organ of amativeness (physical love). 
[physical love dropped in 2nd edition]

II philoprogenitiveness, (love of offspring).

III inhabitiveness. [has a "?" in 2nd] IV adhesiveness.

V combativeness. VI destructiveness.

VII constructiveness. VIII covetiveness.

IX secretiveness. X self-love.

XI approbation. [changed to love of 
approbation in 2nd ed]

XII cautiousness.

XIII benevolence. XIV veneration.

XV hope. XVI ideality.

XVII conscientiousness. XVIII firmness or determinateness [2nd word 
dropped in 2nd ed]

XIX individuality. XX form.

XXI size [has a "?" in 2nd] XXII weight ["and momenta?" added after 
weight in 2nd]

XXIII colour [colouring in 2nd ed] XXIV space. [changed to locality in 2nd ed]

XXV order? XXVI time?

XXVII number. XXVIII tune.

XXIX language. XXX comparison.

XXXI causality. XXXII wit.

XXXIII imitation.
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� No final de 1800No final de 1800No final de 1800No final de 1800 a medicina passou a ser reconhecida como cimedicina passou a ser reconhecida como cimedicina passou a ser reconhecida como cimedicina passou a ser reconhecida como ciêêêência ncia ncia ncia e a psiquiatria 
começava a ganhar credibilidade como disciplina. 

�Entre 1825 e 1856, 30 hospitais foram constru30 hospitais foram constru30 hospitais foram constru30 hospitais foram construíííídos nos EUAdos nos EUAdos nos EUAdos nos EUA. 

�A reforma tambreforma tambreforma tambreforma tambéééém ocorre na Alemanham ocorre na Alemanham ocorre na Alemanham ocorre na Alemanha sob a influência de notáveis médicos como: 
Karl Friedrich Wesphfal (23 março 1833 – 27 janeiro 1890), Kahlbaum, Meynert,
Wernicke, Richard Freiherr von Krafft-Ebing 4 agosto 1840- 22 Dezembro 1902.

� Paul JuliusPaul JuliusPaul JuliusPaul Julius MoebiusMoebiusMoebiusMoebius defende a integraintegraintegraintegraçãçãçãção entre a o entre a o entre a o entre a 
neurologia e a psiquiatrianeurologia e a psiquiatrianeurologia e a psiquiatrianeurologia e a psiquiatria
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� Na Alemanha a Teoria Vital comeTeoria Vital comeTeoria Vital comeTeoria Vital começççça a dar a a dar a a dar a a dar êêêênfase nfase nfase nfase àààà fisiologiafisiologiafisiologiafisiologia.

� As funções cerebrais passam a ser estudadas com profundidade. 

�Novos hospitais são construídos incluindo o de BurgBurgBurgBurgöööölzllzllzllzl em Zurique. 

�O termo ““““DoenDoenDoenDoençççça Orga Orga Orga Orgâââânica Cerebralnica Cerebralnica Cerebralnica Cerebral”””” éééé introduzido porintroduzido porintroduzido porintroduzido por PinelPinelPinelPinel eeee EsquirolEsquirolEsquirolEsquirol
(1772-1840) quando nenhuma lesão orgânica podia ser demonstrada.

JeanJeanJeanJean ÉÉÉÉtiennetiennetiennetienne DominiqueDominiqueDominiqueDominique EsquirolEsquirolEsquirolEsquirol 3/2/1772 3/2/1772 3/2/1772 3/2/1772 ––––
13/12/1840 13/12/1840 13/12/1840 13/12/1840 –––– FranFranFranFranççççaaaa
Aluno de Pinel, Esquirol o sucede em 1811 como chefe 
do Hospital de Salpêtriére em Paris. Entre vários outros 
notáveis trabalhos cunhou o termo ”alucinação”.
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� O Tratamento Moral continuava popularTratamento Moral continuava popularTratamento Moral continuava popularTratamento Moral continuava popular: : : : forte relação médico-paciente; atividades 
para melhorar a auto-estima e a reeducação de hábitos e funções perdidas ou 
prejudicadas.

�Iniciava-se também o uso de medicamentos como a beladona e o beladona e o beladona e o beladona e o óóóópio como pio como pio como pio como 
sedativos.sedativos.sedativos.sedativos.

�Os hospitais propalavam índices de cura de 60 a 70% dos casoscura de 60 a 70% dos casoscura de 60 a 70% dos casoscura de 60 a 70% dos casos. 

�O acesso ao tratamento era muito limitadoacesso ao tratamento era muito limitadoacesso ao tratamento era muito limitadoacesso ao tratamento era muito limitado e para poucos. Nos EUA em 1861, para 
uma população de 27 milhões de habitantes, havia 48 asilos com cerca de 200 leitos 
cada e todos os pacientes eram brancos e da classe mtodos os pacientes eram brancos e da classe mtodos os pacientes eram brancos e da classe mtodos os pacientes eram brancos e da classe méééédiadiadiadia.

�O fator hereditfator hereditfator hereditfator hereditáááário passa a ser valorizado na etiologiario passa a ser valorizado na etiologiario passa a ser valorizado na etiologiario passa a ser valorizado na etiologia das doenças mentais.

� Os asilos ficam superlotadosasilos ficam superlotadosasilos ficam superlotadosasilos ficam superlotados tanto na Europa como nos EUA.

� A pobreza aumenta ainda mais e a qualidade do atendimento cai. 

�O uso de restriuso de restriuso de restriuso de restriçõçõçõções fes fes fes fíííísicas aumentamsicas aumentamsicas aumentamsicas aumentam por falta de recursos humanos e a credibilidade 
do tratamento clínico é questionada.
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� A psiquiatria passa a basear seus estudos mais nos estudospsiquiatria passa a basear seus estudos mais nos estudospsiquiatria passa a basear seus estudos mais nos estudospsiquiatria passa a basear seus estudos mais nos estudos postpostpostpost----mortemmortemmortemmortem do 
que na terapêutica.

�Após esse período, os cientistas alemães voltam a estudar os aspectos 
fisiológicos com profundidade e, liderados por Wundt (1832-1920), fundam a 
Escola GermEscola GermEscola GermEscola Germâââânica de Psicologia Experimentalnica de Psicologia Experimentalnica de Psicologia Experimentalnica de Psicologia Experimental. Wundt muda-se para os EUA e 
associa-se a Titchener (1867-1927), seu ex-aluno e juntos estabelecem o 
““““EstruturalismoEstruturalismoEstruturalismoEstruturalismo””””....

�Essas duas escolas eram acadêmicas, não clínicas e dedicavamdedicavamdedicavamdedicavam----se ao estudo se ao estudo se ao estudo se ao estudo 
das estruturas elementares da conscidas estruturas elementares da conscidas estruturas elementares da conscidas estruturas elementares da consciêêêência e sua relancia e sua relancia e sua relancia e sua relaçãçãçãção com a fisiologiao com a fisiologiao com a fisiologiao com a fisiologia, 
especialmente nas áreas da memória e da percepção 

�No século XVII os estudos de Emil Kraepelin, Bleuler e Janet, sobre os 
chamados ““““Conceitos AssociativosConceitos AssociativosConceitos AssociativosConceitos Associativos” fundamentaram interessantes teorias 
psicopatológicas. Charles Darwin teve uma imensa influência no avanço do 
conhecimento psicológico. 
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� Charles Darwin Charles Darwin Charles Darwin Charles Darwin –––– 1809180918091809----1882188218821882, através de estudos 
evolutivos e comparativos, esclareceu cientificamente os 
pontos obscuros que distinguiam os seres humanos dos 
animais.

� Quando os Estudos de Darwin são conjugados com os conceitos da Escola ObjetivaEscola ObjetivaEscola ObjetivaEscola Objetiva----
Descritiva,Descritiva,Descritiva,Descritiva, de Kraepelin e Janet, chega-se ao âmago do modelo da psiquiatria 
moderna.
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�No século XIX nos EUA, com a 
falfalfalfalêêêência do ncia do ncia do ncia do ““““Tratamento MoralTratamento MoralTratamento MoralTratamento Moral”””” a 
etiologia das doenças mentais 
passam a ser vistas a partir de um 
substrato predominantemente substrato predominantemente substrato predominantemente substrato predominantemente 
orgorgorgorgâââânico,nico,nico,nico, conforme relataram Mitchell
e Hammond e nesse momento, Beard
descreve a ““““NeurasteniaNeurasteniaNeurasteniaNeurastenia”””” como 
modelo orgânico das doenças 
mentais.

� Os chamados ““““Alienistas”, que dirigiam os asilos nos EUA, organizam-se e fundam em 

1844 a Associação Americana dos Superintendentes das Instituições Americanas para Doentes 

Mentais que mais tarde daria origem à Associaçãçãçãção Americana de Psiquiatria.

SilasSilasSilasSilas Weir MitchellWeir MitchellWeir MitchellWeir Mitchell 15 fevereiro 15 fevereiro 15 fevereiro 15 fevereiro 
1829 1829 1829 1829 –––– 4444 Janeiro 1914 .EUA Janeiro 1914 .EUA Janeiro 1914 .EUA Janeiro 1914 .EUA ----
FiladFiladFiladFiladéééélfialfialfialfia
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�Esforços paralelos nesse sentido 
ocorrem na Europa com Maudsley
(1835-1918) e Hughling Jackson na 
Inglaterra e com Broca na França que 
passam a estudar as funestudar as funestudar as funestudar as funçõçõçõções mentais es mentais es mentais es mentais 
e suas localizae suas localizae suas localizae suas localizaçõçõçõções anates anates anates anatôôôômicas no micas no micas no micas no 
ccccéééérebro.rebro.rebro.rebro. Pierre Paul Broca (1824Pierre Paul Broca (1824Pierre Paul Broca (1824Pierre Paul Broca (1824----1880) 1880) 1880) 1880) 

= = = = Localizou a Localizou a Localizou a Localizou a ÁÁÁÁrea (motora da rea (motora da rea (motora da rea (motora da 
fala) de Broca.fala) de Broca.fala) de Broca.fala) de Broca.

�Hans Berger Hans Berger Hans Berger Hans Berger ––––1873187318731873----1941 Alemanha1941 Alemanha1941 Alemanha1941 Alemanha – Considerado 
o Pai daPai daPai daPai da EletrochoqueterapiaEletrochoqueterapiaEletrochoqueterapiaEletrochoqueterapia.Trabalhou com Otto
Biswangüer (1852-1929) e introduziu a ECT na introduziu a ECT na introduziu a ECT na introduziu a ECT na 
Psiquiatria.Psiquiatria.Psiquiatria.Psiquiatria.

�A eletrochoqueterapia ECT, começa a ser utilizada 
na metade do século XX e os efeitos antimaníacos 
do lítio são descobertos em 1949 marcando esse 
período.
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HISTÓRICO - Séc. XIX e XX

�Santiago Ramon ySantiago Ramon ySantiago Ramon ySantiago Ramon y CajalCajalCajalCajal 1852185218521852----1934 Espanha 1934 Espanha 1934 Espanha 1934 Espanha –––– Nobel de Nobel de Nobel de Nobel de 
Medicina em 1906 Medicina em 1906 Medicina em 1906 Medicina em 1906 ---- Cajal demonstra a estrutura dos 
neurônios em 1890.

�Sherrington em 1906 descreve o papel dos neurdescreve o papel dos neurdescreve o papel dos neurdescreve o papel dos neurôôôônios nios nios nios 
motores e sensitivos introduzindo o conceito do arcomotores e sensitivos introduzindo o conceito do arcomotores e sensitivos introduzindo o conceito do arcomotores e sensitivos introduzindo o conceito do arco----
reflexo simplesreflexo simplesreflexo simplesreflexo simples, descoberta fundamental no 
entendimento das funções hierarquizadas do cérebro. 
faz pesquisas em parceria com Cajal e Robert Koch 

Charles Scott Charles Scott Charles Scott Charles Scott SherringtonSherringtonSherringtonSherrington
1852185218521852----1957 1957 1957 1957 –––– InglaterraInglaterraInglaterraInglaterra
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HISTÓRICO - Séc. XIX e XX

�KraepelinKraepelinKraepelinKraepelin (1855(1855(1855(1855----1926)1926)1926)1926), aluno de Wundt, estuda a 
correlacorrelacorrelacorrelaçãçãçãção das doeno das doeno das doeno das doençççças mentais com os conceitos de: as mentais com os conceitos de: as mentais com os conceitos de: as mentais com os conceitos de: 
incidincidincidincidêêêência, distribuincia, distribuincia, distribuincia, distribuiçãçãçãção, anatomia, fisiopatologia e evoluo, anatomia, fisiopatologia e evoluo, anatomia, fisiopatologia e evoluo, anatomia, fisiopatologia e evoluçãçãçãção o o o 
como fatores decisivos na compreenscomo fatores decisivos na compreenscomo fatores decisivos na compreenscomo fatores decisivos na compreensãããão integral das o integral das o integral das o integral das 
doendoendoendoençççças psiquias psiquias psiquias psiquiáááátricastricastricastricas. Enquanto Kraepelin estuda 
profundamente as psicoses, Janet (1859-1947) dedica-se ao 
estudo das neuroses.

�JeanJeanJeanJean----MartinMartinMartinMartin CharcotCharcotCharcotCharcot 1825182518251825----1893189318931893 – assume a diretoria 
do Hospital de Salpêtrière, descreve a histeria e as descreve a histeria e as descreve a histeria e as descreve a histeria e as 
neuroses e estuda a hipnoseneuroses e estuda a hipnoseneuroses e estuda a hipnoseneuroses e estuda a hipnose.
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NEUROFISIOLOGIA

O cérebro, do ponto de vista evolutivo, pode ser dividido em três partes (cérebro
triuno - Paul MacLean -1973)

Cérebro protoreptílico - eixo fundamental do sistema nervoso central: medula 
espinhal, tronco cerebral, diencéfalo e gânglios da base. Responsável por 
comportamentos estereotipados baseados em memórias e aprendizagem ancestrais.

Cérebro paliomamífero - sistema límbico (substrato neural das emoções). Hipocampo,
amígdala, hipotálamo, estruturas periventriculares. Mecanismos básicos para o auto-
conhecimento e das condições internas do corpo.

Cérebro neomamífero - córtex cerebral (principalmente o córtex frontal), proeminente 
em primatas. Responsável pelas funções cognitivas, análise do meio externo.
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NEUROFISIOLOGIA

�100 bilhões de neurônios

�1000 a 10000 sinapses por neurônio que resultam no seu estado ativado ou 
não

�1,4 quilo de massa

�Os sinais elétricos se propagam como ondas pelos axônios

�Esses impulsos são transformados em sinais químicos nas sinapses 

�Bomba Sódio-Potássio 

�As sinapses podem repassar mensagens de estimulação ou inibição - Sem esse 
efeito modulador, a estimulação simultânea e desordenada de células resultaria 
em manifestações desastrosas, como as crises epiléticas.

�Grandes fibras nervosas que conduzem os impulsos a cerca de 100 metros por 
segundo

�Outras fibras, como algumas ligadas ao aprendizado, carregam a informação a 
20 ou 30 metros por segundo. 

1. Dados: 
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NEUROFISIOLOGIA
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NEUROFISIOLOGIA

�Medula espinhal

�Tronco cerebral (bulbo, ponte e mesencéfalo) 

�Diencéfalo, formado pelo tálamo, hipotálamo, hipocampo e amígdala

�Hemisférios cerebrais

2. Estruturas Cerebrais

Transparent cortex model with fornix (green), ventricles 
(dark pink), thalamus (purple), hippocampus (grey), brain 
stem (blue), cerebellum, cingulate gyrus (light pink), corpus 
callosum (dark yellow), caudate (yellow), anterior commisure
(bright yellow) and amygdala.
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NEUROFISIOLOGIA

3. Especialização dos Hemisférios
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NEUROFISIOLOGIA

3. O Córtex

O córtex é uma capa de substância cinzenta de 0,3 centímetros de espessura. Seus sulcos e fissuras 

definem as regiões do lobo frontal, temporal, parietal e occipital. 

�O lobo frontal concentra uma enorme variedade de importantes funções, incluindo o controle de 

movimentos e de comportamentos necessários à vida social humana, como a compreensão dos 

padrões éticos e morais e a capacidade de prever as consequências de uma atitude. 

�O lobo parietal recebe e processa informações dos sentidos, enviadas pelo lado oposto do corpo.

�O lobo temporal está permanentemente envolvido em processos ligados a audição e memorização.

�O lobo occipital analisa as informações captadas pelos olhos e as interpreta mediante um intrincado 

processo de comparação, seleção e integração. 

�Na superfície medial do hemisfério cerebral, encontra-se o corpo caloso, um feixe de 200 milhões 

de fibras nervosas que une os dois hemisférios. 

�Mesmo apresentando regiões extremamente especializadas, uma boa área do córtex não é

utilizada em funções sensórias ou motoras, atuando em complicadas atividades mentais. 
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IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação

� Pierre Flourens, por volta de 1825, começou as primeiras 
descobertas relacionadas com funcionamento cerebral.

�Anatomistas e fisiologistas desenvolveram novos métodos 
experimentais para intervir directamente no cérebro (ablaablaablaablaçãçãçãção o o o 
circircircirúúúúrgica; estimulargica; estimulargica; estimulargica; estimulaçãçãçãção elo elo elo eléééétrica; e, estudos cltrica; e, estudos cltrica; e, estudos cltrica; e, estudos clíííínicosnicosnicosnicos post mortempost mortempost mortempost mortem)))) e 
observar os resultados destas intervenções sobre o 
comportamento de animais.
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IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

Métodos 
de Estudo

Eletrofisiologia Eletroencefalografia Tomografia axial
computorizada

Ressonância 
magnética

Pet Scan

Metodologia Eletrodos são 
colocados
directamente no 
cérebro

Colocação de 
eletrodos sobre a 
pele 

Raio X e Técnicas 
Computadorizad
as para 
Tratamento da 
Imagem

Magnetização do 
átomo de 
Hidrogênio

Injeção de traçador
radioativo (glicose
adioativa) 

Aspecto 
Observável

Permite aos 
cientistas 
registrar a
actividade córtex 
cerebral de 
neurônios 
isolados ou 
grupos de 
neurônios

Registarem os 
impulsos nervosos 
(electro-químicos) 
gerados por 
diferentes partes do 
córtex cerebral

Visualização 
Tridimensional 
dos Órgãos

Mede as mudanças 
no fluxo de sangue 
dentro do cérebro

Metabolismo do 
órgão

Limitações Como requer 
uma cirurgia
invasiva, é uma 
técnica reservada 
apenas para 
cobaias animais.

O exame detecta 
apenas mudanças 
em larga escala e 
ocorridas apenas 
nas camadas mais 
externas do órgão

Só permite 
visualizar a 
densidade do 
tecido 
examinado

A atividade dos 
neurônios não é
diretamente 
medida, e não pode 
se distinguir onde a 
atividade é de 
inibição ou onde é
de excitação. 
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IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

An MRI of a 52 year old male.

Horizontal sectional MRI (magnetic resonance image) of the human brain taken on a 
level with the interventricular foramen. The brain contains more than 300 billion 
neurons and is composed mainly of gray matter which originates and processes nerve 
impulses and white matter which transmits the impulses.

Horizontal sectional MRI (magnetic resonance image) of the human brain taken on a 
level with the interventricular foramen. The brain contains more than 300 billion 
neurons and is composed mainly of gray matter which originates and processes nerve 
impulses and white matter which transmits the impulses.



ΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨ

IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

 

PET scan of an 20 year old's brain 
and 80 year old's brain - Normal and 
healthy,

PET scan of a normal brain and an Alzheimer's brain, showing a 
destroyed section.



ΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨ

IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

“Pensando palavras " “Vendo palavras"

“Falando Palavras "“Ouvindo Palavras "
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IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

ToqueToqueToqueToque OlfatoOlfatoOlfatoOlfato
Vision

Motor

Memory VisãoVisãoVisãoVisão

MovimentoMovimentoMovimentoMovimento LembrandoLembrandoLembrandoLembrando
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IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

Vision

Motor

Memory

MedoMedoMedoMedo

AlegriaAlegriaAlegriaAlegria
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IMAGENS DO CÉREBRO

1. Métodos De Observação- Cont.

Vision

Motor

Memory

Purple blur represents highest variability from subject to 
subject in high-level regions sucha as the "personality 
centers" while the blue elipsoids represents lowest variabilty
in low-level functions

Diffusion Imaging, Diffusion Tensor Imaging and Fiber Tracking

Currently, DTI provides an invaluable tool for the study and 
diagnosis of white-matter diseases.
Increasing  research focus has been placed on studying 
neuronal connectivity. An important application of DTI is fiber 
tracking, which allows elucidation of white-matter tracts. 
Combined with fMRI, information about white-matter tracts 
reveals important information about neurocognitive networks
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DESENVOLVIMENTO DO CÉREBRO

1. Teoria das Inteligências Múltiplas

�Gardner sugere que, para cada área ou 
domínio, ou seja, para cada uma das 
inteligências exista sua forma própria de 
percepção, memória e aprendizado, 
pensamento, de processamento de 
informações, além de seu sistema 
simbólico. 
�O desenvolvimento de cada inteligência, 
será determinada tanto por fatores 
genéticos e neurobiológicos quanto por 
condições ambientais.

Psicólogo construtivista muito 
influenciado por Piaget, mas que 
discorda da idéia que todos os 
aspectos da simbolização partem de 
uma mesma função semiótica. 
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DESENVOLVIMENTO DO CÉREBRO

2. Alterações no Cérebro. Que Conseqüências?

�O recrecrecrecéééém nascidos vm nascidos vm nascidos vm nascidos víííítima de catarata ou outra obstrutima de catarata ou outra obstrutima de catarata ou outra obstrutima de catarata ou outra obstruçãçãçãção ocularo ocularo ocularo ocular que não 
tiver removido o obstáculo até os seis meses de idade, ficará cego pelo 
resto da vida.

�Ao contrário, um homem de 60 anos que tiver passado cinco anosum homem de 60 anos que tiver passado cinco anosum homem de 60 anos que tiver passado cinco anosum homem de 60 anos que tiver passado cinco anos com a 
visão obstruída voltará a enxergar normalmente depois de uma cirurgia 
corretiva. 

�A visvisvisvisãããão depende de conveno depende de conveno depende de conveno depende de convençõçõçõções compreendidas internamente pelo es compreendidas internamente pelo es compreendidas internamente pelo es compreendidas internamente pelo 
ccccéééérebrorebrorebrorebro por meio do exercício constante, e a estrutura parece ser tão 
complexa que guarda até um arquivo específico para o conceito de visão. 

�Pessoas vítimas da SSSSííííndrome dendrome dendrome dendrome de AntonAntonAntonAnton tornam-se cegas mas não se 
queixam ou fazem relatos de seus problemas. Simplesmente, não sabem 
que estão cegas. No momento da lesão, toda a estrutura da consciência é
remodelada.
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DESENVOLVIMENTO DO CÉREBRO

2. Alterações no Cérebro. Que Conseqüências?

� O neurologista inglês Olivers Sacks, de 64 anos (é o médico do filme Tempo de 
Despertar de 1990) narra em seu livro “Um Antropólogo em Marte” sete casos 
clínicos de deficiências e distúrbios neurológicos. 

�Há um pintor que passa a ver o mundo em preto e branco aos 65 anos de idade. 

�“O Último Hippie” Greg F., vítima de um tumor que perde a visão e a capacidade 
de armazenar dados além de poucos minutos. Greg perde a noção do que significa 
"ver" e não admite estar cego. Também perde a capacidade de estocar novas 
memórias, mas permanecem intactas as lembranças do período anterior à doença.

�Phineas Gage – 1848 - Contramestre de um grupo 
que construía uma linha de trem em Vermont – EUA, 
teve a cabeça trespassada por uma barra de ferro. 
Ficou somente atordoado, apesar da ferimento, e foi 
procurar um médico, com todas as funções de 
movimento e fala preservadas. Apresentou somente 
um certo mal estar nas semanas seguintes e em 
poucos meses, foi dado como curado. A partir daí
apresentou uma mudança radical no comportamento, 
tornando-se inquieto, irreverente, dado a brincadeiras 
grosseiras. 
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DESENVOLVIMENTO DO CÉREBRO

2. Alterações no Cérebro. Que Conseqüências?

� AntAntAntAntóóóónio Rosa Damnio Rosa Damnio Rosa Damnio Rosa Damáááásio (1944sio (1944sio (1944sio (1944----Lisboa)Lisboa)Lisboa)Lisboa) psicólogo, neurocientista e médico. 
Professor na Universidade Central de Medicina de Iowa, nos EUA.

Observou o comportamento em centenas de doentes com lesões no córtex 
pré-frontal, como a de Gage, com capacidade intelectual intacta mas 
mudanças do comportamento social e incapacidade de estabelecer e 
respeitar regras sociais.

"A emoção e os sentimentos constituem a base 
daquilo que os seres humanos têm descrito como 
alma ou espírito humano"

“Existo (e sinto), logo penso"
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PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

�Nasce na Checoslovááááquia mas faz carreira e exerce medicina em Viena- ÁÁÁÁustria

�Sigmund Freud defende a teoria psicanalíííítica e discute com Charcot a origem das 

histerias baseando-se no históóóórico sexual dos pacientes.

�Freud encontra resistência em tratar de uma paciente com neurose de histeria, em um 

hospital, cujo diretor era Meynert. Este acreditava que a histeria era pura encenação e 

não doença. Para tratar melhor esses pacientes, decidi ir para Paris, estudar a doutrina de

Charcot.

�Os dois médicos em conjunto examinaram uma paciente com histeria para estudarem os 

aspectos clínicos.

O Pai da Psicanálise

Sigmund FreudSigmund FreudSigmund FreudSigmund Freud 1886188618861886----1939193919391939
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PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

�A psicanálise pretende ultrapassar o paralelismo psicofultrapassar o paralelismo psicofultrapassar o paralelismo psicofultrapassar o paralelismo psicofíííísico que dominava a sico que dominava a sico que dominava a sico que dominava a 
psicologia cientpsicologia cientpsicologia cientpsicologia cientíííífica e superar o dualismo cartesiano que estava na base dos discfica e superar o dualismo cartesiano que estava na base dos discfica e superar o dualismo cartesiano que estava na base dos discfica e superar o dualismo cartesiano que estava na base dos discursos ursos ursos ursos 
das cidas cidas cidas ciêêêênciasnciasnciasncias.

�Pela Pela Pela Pela êêêênfase atribunfase atribunfase atribunfase atribuíííída da da da àààà falafalafalafala, construiu uma mediaconstruiu uma mediaconstruiu uma mediaconstruiu uma mediaçãçãçãção entre os po entre os po entre os po entre os póóóólos do somlos do somlos do somlos do somáááático e do tico e do tico e do tico e do 
pspspspsííííquico,quico,quico,quico, articulação desses num outro nível de complexidade. Presente agora como 
um eixo constante, ao mesmo tempo real e virtual, a linguagem lançava, então, as 
suas amarras sobre os registros do somático e do psíquico, retirando-os 
decisivamente de sua polaridade absoluta e excludente. 

�As marcas das palavras passaram a se inscrever desde entAs marcas das palavras passaram a se inscrever desde entAs marcas das palavras passaram a se inscrever desde entAs marcas das palavras passaram a se inscrever desde entãããão no somo no somo no somo no somáááático e no tico e no tico e no tico e no 
pspspspsííííquico de maneira indelquico de maneira indelquico de maneira indelquico de maneira indeléééével.vel.vel.vel.

�A descoberta do A descoberta do A descoberta do A descoberta do inconscienteinconscienteinconscienteinconsciente e de sua importe de sua importe de sua importe de sua importâââância psncia psncia psncia psííííquica quica quica quica éééé fundamento da fundamento da fundamento da fundamento da 
psicanpsicanpsicanpsicanáááálise. lise. lise. lise. 

O Pai da Psicanálise – Cont.

� Psicanálise
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PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

� Os termosOs termosOs termosOs termos selfselfselfself e ego tambe ego tambe ego tambe ego tambéééém aparecem referidos na teoria das relam aparecem referidos na teoria das relam aparecem referidos na teoria das relam aparecem referidos na teoria das relaçõçõçõções objetais, es objetais, es objetais, es objetais, 
que tem emque tem emque tem emque tem em MelanieMelanieMelanieMelanie Klein e W.Klein e W.Klein e W.Klein e W. WinnicottWinnicottWinnicottWinnicott seus principais representantes.seus principais representantes.seus principais representantes.seus principais representantes.

A Teoria das Relações Objetais e o Conceito de Self

W.W.W.W. Winnicott Winnicott Winnicott Winnicott (1896(1896(1896(1896----1971) 1971) 1971) 1971) MelanieMelanieMelanieMelanie Klein (Klein (Klein (Klein (1882188218821882----1960) 1960) 1960) 1960) 
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PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

A Teoria das Relações Objetais e o Conceito de Self- Cont.

Psicologia do egoPsicologia do egoPsicologia do egoPsicologia do ego TeTeTeTeóóóóricos das relaricos das relaricos das relaricos das relaçõçõçõções objetaises objetaises objetaises objetais

Tendem a minimizar a 
importância do self, dando 
maior ênfase às funções 
egóicas.

Enfatizam o self em suas relações 
com os objetos, assim clarificando 
a posição do self no aparelho 
psíquico

Gabbard (1998) 

As pulsões são primárias às 
relações de objeto

Afirmam que os impulsos 
emergem no contexto de um 
relacionamento, sendo as relações 
objetais anteriores às pulsões

� Diferenças

� Apesar destas distinApesar destas distinApesar destas distinApesar destas distinçõçõçõções, mantes, mantes, mantes, mantéééémmmm----se o entendimento acerca da se o entendimento acerca da se o entendimento acerca da se o entendimento acerca da 
importimportimportimportâââância dos processos inconscientes e dos mecanismos defensivos ncia dos processos inconscientes e dos mecanismos defensivos ncia dos processos inconscientes e dos mecanismos defensivos ncia dos processos inconscientes e dos mecanismos defensivos 
empregados contra as tendempregados contra as tendempregados contra as tendempregados contra as tendêêêênciasnciasnciasncias pulsionaispulsionaispulsionaispulsionais....
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PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

A Teoria das Relações Objetais e o Conceito de Self- Cont.

� Donald W. Winnicott

�Estudo da identidade e doEstudo da identidade e doEstudo da identidade e doEstudo da identidade e do selfselfselfself, em detrimento do estudo dos instintos e dos 
mecanismos defensivos do ego.  

�Formulou uma concepconcepconcepconcepçãçãçãção de mundo interno bastante originalo de mundo interno bastante originalo de mundo interno bastante originalo de mundo interno bastante original, distanciando-se da 
teoria freudiana por não recorrer à teoria pulsional como recurso explicativo, e, 
também, da teoria kleiniana, por retirar a ênfase sobre o mundo interno da criança 
e suas fantasias inconscientes.

�Tendências Básicas: Tendência à Maturação (herdada) e Tendência à Dependência 
(ambiente)

�InfluInfluInfluInfluêêêência do ambiente inicial da crianncia do ambiente inicial da crianncia do ambiente inicial da crianncia do ambiente inicial da criançççça e da qualidade de suas relaa e da qualidade de suas relaa e da qualidade de suas relaa e da qualidade de suas relaçõçõçõções es es es 
primprimprimprimáááárias no processo de constituirias no processo de constituirias no processo de constituirias no processo de constituiçãçãçãção do o do o do o do selfselfselfself. A realidade externa atua como 
importante aliada dos processos maturativos. 

�Mãe suficientemente boa. 

�Verdadeiro Self x Falso Self



ΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨΨ

PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

� Fundamentada noFundamentada noFundamentada noFundamentada no HolismoHolismoHolismoHolismo dededede SmutsSmutsSmutsSmuts e em observações feitas em mutilados da 
Primeira Guerra Mundial.

� RejeiRejeiRejeiRejeiçãçãçãção ao modelo do paralelismoo ao modelo do paralelismoo ao modelo do paralelismoo ao modelo do paralelismo psicopsicopsicopsico----ffffíííísicosicosicosico. Dentro desta perspectiva a 
distinção entre mente e corpo e tão inadequada quanto a uma visão separatista de 
organismo e meio.

�Auto-atualização:  considerava a noção de equilíbrio dinâmico topográfica como a 
busca de equalização pelo organismo, entre tensão e relaxamento. As forças devem 
ser consideradas contextualizadas no campo interacional.  

�Complexidade do comportamento humano como resultado da ação voluntária 
originada na capacidade de abstração 

Teoria Organísmica

Kurt GoldsteinKurt GoldsteinKurt GoldsteinKurt Goldstein (1878(1878(1878(1878----1965) Psiquiatra e 1965) Psiquiatra e 1965) Psiquiatra e 1965) Psiquiatra e 
Neurologista alemNeurologista alemNeurologista alemNeurologista alemãããão o o o 
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PSICOLOGIA - Séc. XIX e XX

� Gestalt Terapia Gestalt Terapia Gestalt Terapia Gestalt Terapia éééé fundada partir de fontes como a Psicologia da Gestalt, fundada partir de fontes como a Psicologia da Gestalt, fundada partir de fontes como a Psicologia da Gestalt, fundada partir de fontes como a Psicologia da Gestalt, 
Fenomenologia, Existencialismo, TeoriaFenomenologia, Existencialismo, TeoriaFenomenologia, Existencialismo, TeoriaFenomenologia, Existencialismo, Teoria OrganOrganOrganOrganíííísmicasmicasmicasmica dededede GoldsteinGoldsteinGoldsteinGoldstein, Teoria de Campo , Teoria de Campo , Teoria de Campo , Teoria de Campo 
dededede LewinLewinLewinLewin,,,, HolismoHolismoHolismoHolismo dededede SmutsSmutsSmutsSmuts,,,, PsicodramaPsicodramaPsicodramaPsicodrama de Moreno, Reich,de Moreno, Reich,de Moreno, Reich,de Moreno, Reich, BuberBuberBuberBuber e, por fim, a e, por fim, a e, por fim, a e, por fim, a 
filosofia oriental.filosofia oriental.filosofia oriental.filosofia oriental.

�A Gestalt Terapia estA Gestalt Terapia estA Gestalt Terapia estA Gestalt Terapia estáááá baseada no ideal experimental do "aqui e agora" e nas baseada no ideal experimental do "aqui e agora" e nas baseada no ideal experimental do "aqui e agora" e nas baseada no ideal experimental do "aqui e agora" e nas 
relarelarelarelaçõçõçõções com os outros e com o mundo. es com os outros e com o mundo. es com os outros e com o mundo. es com os outros e com o mundo. 

Gestalt Terapia

Fritz PerlsFritz PerlsFritz PerlsFritz Perls (1893(1893(1893(1893----1970)1970)1970)1970)
PsicPsicPsicPsicóóóólogo, psiquiatra e neurologista logo, psiquiatra e neurologista logo, psiquiatra e neurologista logo, psiquiatra e neurologista 

alemalemalemalemãããão, o, o, o, éééé um dos fundadores da Gestalt um dos fundadores da Gestalt um dos fundadores da Gestalt um dos fundadores da Gestalt 
Terapia.Terapia.Terapia.Terapia.
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� Os psiquiatras e seus aliados foram bem sucedidos em persuadir a comunidade 
científica, os tribunais, a mídia e ao público em geral de que as doendoendoendoençççças mentais as mentais as mentais as mentais 
ssssãããão feno feno feno fenôôôômenos independentes da motivamenos independentes da motivamenos independentes da motivamenos independentes da motivaçãçãçãção e da vontade humanaso e da vontade humanaso e da vontade humanaso e da vontade humanas.

DISTÚRBIOS MENTAIS NÃO SÃO DOENÇAS

� Eu sustento que a mente na mente na mente na mente nãããão o o o éééé o co co co céééérebro, que as funrebro, que as funrebro, que as funrebro, que as funçõçõçõções mentais nes mentais nes mentais nes mentais nãããão so so so sãããão o o o 
redutredutredutredutííííveis a funveis a funveis a funveis a funçõçõçõções cerebrais, e que doenes cerebrais, e que doenes cerebrais, e que doenes cerebrais, e que doençççças mentais nas mentais nas mentais nas mentais nãããão so so so sãããão doeno doeno doeno doençççças do as do as do as do 
ccccéééérebrorebrorebrorebro – na verdade, que as doenças mentais não são de modo algum 
doenças.

�O conceito psiquiátrico de doença repousa sobre uma radical alteração da 
definição médica. 

�A mente nmente nmente nmente nãããão o o o éééé um objeto materialum objeto materialum objeto materialum objeto material, daí que doente ela possa estar apenas 
num sentido metafórico.  

�Doenças mentais são padrões de conduta pessoal indesejáveis pela própria 
pessoa e por outros. A psicopatologia é diagnosticada pela descoberta de 
anormalidades comportamentais, e não pela descoberta de anormalidades 
físicas, corporais. 
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� Em poucas palavras, as doenças médicas são descobertas e recebem um nome, 
assim como síndrome de Imunodeficiência adquirida (acquired imuno deficiency 
syndrome) (AIDS). As doenças mentais são inventadas e recebem um nome, tais 
como distúrbio de déficit de atenção.

DISTÚRBIOS MENTAIS NÃO SÃO DOENÇAS

� Se falharmos ou nos recusarmos a distinguir entre doenças literais e 
doenças metafóricas, confundimoconfundimoconfundimoconfundimo----nos e nos enganamos acerca das nos e nos enganamos acerca das nos e nos enganamos acerca das nos e nos enganamos acerca das 
diferendiferendiferendiferençççças entre tratamentos mas entre tratamentos mas entre tratamentos mas entre tratamentos méééédicos (tais como umadicos (tais como umadicos (tais como umadicos (tais como uma apendicectomiaapendicectomiaapendicectomiaapendicectomia numa numa numa numa 
apendicite aguda) e intervenapendicite aguda) e intervenapendicite aguda) e intervenapendicite aguda) e intervençõçõçõções mes mes mes méééédicasdicasdicasdicas (um aborto interrompendo uma 
gravidez saudável mas indesejada). 

�Doenças Mentais são Comportamentos - Ninguém acredita que paixão, estar 
‘doente’ de amor (love sickness), seja uma doença, mas quase todo mundo quase todo mundo quase todo mundo quase todo mundo 
acredita que doenacredita que doenacredita que doenacredita que doençççça mental a mental a mental a mental éééé uma doenuma doenuma doenuma doençççça, e ningua, e ningua, e ningua, e ninguéééém se dm se dm se dm se dáááá conta de que, se fosse conta de que, se fosse conta de que, se fosse conta de que, se fosse 
verdade, isto provaria a nverdade, isto provaria a nverdade, isto provaria a nverdade, isto provaria a nãããão existo existo existo existêêêência de doenncia de doenncia de doenncia de doençççça mentala mentala mentala mental. Se as doenças mentais 
são doenças cerebrais (como Parkinsonismo), são então doenças do corpo, e não 
da mente. 
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� O Americano contemporâneo é tão inteiramente psiquiatrizado que tem que 
acreditar – ou pelo menos fingir que acreditam –que os cientistas identificaram 
lesões somáticas que causam estas doenças; e que os psiquiatras possuem 
tratamentos efetivos para elas. 

DISTÚRBIOS MENTAIS NÃO SÃO DOENÇAS

� Esta característica coercitiva-tática do diagnóstico psiquiátrico é melhor 
apreciada contrastando-se o diagnóstico médico com o diagnóstico 
psiquiátrico. O diagnóstico de doenças corporais é o comando operativo que 
justifica que um médico admita em um hospital um paciente que assim o 
deseja. O diagnóstico de doença mental é o comando operativo que justifica 
a para um juiz encarcerar em um hospital de doenças mentais um criminoso 
sexual que cumpriu a sua sentença de prisão.

�A psiquiatria é assim uma violação sistemática deste princípio político-
legal, violação especialmente odienta porque a maior parte das pessoas 
tratadas contra sua vontade por psiquiatras são definidas como legalmente 
competentes – podem votar, casar, divorciar-se, etc. 
�É importante ter em mente que, numa sociedade livre, o direito médico de 
tratar uma pessoa repousa não no diagnóstico, mas no consentimento do 
sujeito no tratamento.
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ERUS E PSIQUE

Psique era belíssima, mas não conseguia admirar ninguém. Os homens 
tinham medo de desposá-la, achando que a perderiam por causa da beleza. 
Por castigo, Afrodite, a deusa do amor, ordenou que seu filho Eros flechasse 
a moça para que ela se apaixonasse pelo mais desprezível ser. Ao disparar a 
seta, no entanto, Eros feriu-se a si mesmo e encantou-se por Psique. Sem 
mostrar seu rosto, ele a amava todas as noites, até que ela acendeu uma 
lamparina para poder enxergá-lo. Nesse instante, Eros foi ferido com uma 
gota de azeite e fugiu, assustado. 
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EROS E PSIQUE

EROS E PSIQUE

Conta a lenda que dormia 
Uma Princesa encantada 
A quem só despertaria 
Um Infante, que viria 
De além do muro da estrada. 

Ele tinha que, tentado, 
Vencer o mal e o bem, 
Antes que, já libertado, 
Deixasse o caminho errado 
Por o que à Princesa vem. 

A Princesa Adormecida, 
Se espera, dormindo espera, 
Sonha em morte a sua vida, 
E orna-lhe a fronte esquecida, 
Verde, uma grinalda de hera. 

Longe o Infante, esforçado, 
Sem saber que intuito tem, 
Rompe o caminho fadado, 
Ele dela é ignorado, 
Ela para ele é ninguém. 

Mas cada um cumpre o Destino 
Ela dormindo encantada, 
Ele buscando-a sem tino 
Pelo processo divino 
Que faz existir a estrada. 

E, se bem que seja obscuro 
Tudo pela estrada fora, 
E falso, ele vem seguro, 
E vencendo estrada e muro, 
Chega onde em sono ela mora, 

E, inda tonto do que houvera, 
À cabeça, em maresia, 
Ergue a mão, e encontra hera, 
E vê que ele mesmo era 
A Princesa que dormia.


